
... ... - . S6_:r 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

CÂMARA- MUNICIPAL DE COLATINA· 

r 

AH;0- de 19 6 ________________ _ 

. PR O CESSO ·N. _________________________________ _ 

/ 
'; 

( 

• 1 ,--......._ 

- JntereddaiLo: _________ :t __ ~-~--q~ct._, _______ ç{~---------U~-------~-:'?~~ .-
"' 

~~~14:~:·: !!iii::~=-~li~~~ 
••••••••••;••••••••••••••••••••·••••.•••••-••··.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,.••••••••••••••• .. ••••'••••••H•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••"•••••••••••••• 

····---·-·-·--···----·-·-·········-···--------------------------------------------······------···------,----------------------------------------------------------~;-----·--------------------·-----------------

/ ·-----------------------------······-···..:..:,·-----------·········-· .... ··--- ··-· ···-----·------- ---------------------·· ·-:··- ... ··,-· ----.---· ··------------~------------------·-·---------l---~--------------------· 

AUTUAÇÃO 1 ' 

.. . • :AoJ. ________ 46 ____ .(_éJ-~-----j _______________ : ____________________ d~aJ do mêJ de • 

. ... cz4-Í{'··~·······-······················do .ª"º de mil novecen/od e ./l.!,;~.~ .... ~JJ~ 
autúo, noJ fermoJ da Lei, oJ documerdoJ que Jeguem. · 

... 

Assessor Administrativo 

/'_ 
'_, 

J 

\ ' 
., . 
• 



.. ,.,. 
'. 

" . ' 

'' . 

CMC - 1956 - Vereador FERNANDO DA SILVA SERRA - Projeto 
de lei - autoriza construcão de mausoléu 
-------------------------~----------------



•··.~ 

... 

QNX 

·" '·· 
~\ 

... , , 

Senhor Presidente, 

,,. 
o projeto que hoje tenho e: honr2 de subrn.e-

ter ~ considerc::ç~o dos meus dignos e no"Qres col~g2s objetive: 

homen2ge2r 2 memoria de um.2 insign~ educt=:dorc:: e consignsr, nc: 

friezc: do L12rmore, o reconhecimento da sociedade colP.tinense 
... 

EOS relevc::ntes serviços prestados a causa do ensino pel2 ssu-

dos.s professor~ SEBPJ3TLANA GRILO, roubi=:d<=: ao nosso .convivio -

just;smente qu.sndo, .sinds moçe, vis, entuslesr;12c18., surgiren, -

nos horizontes de Pc:tria e, dentro dest2i no Espirita Sc:nto,
"C ~r·im.eir"~ mpdl0 ~"~ pr~tiC"Q~"C TI"r- moc~e~ni~n~:Q do1c I~e"+n_,dQ~ e.~ J...1 _, - e-.~'"'- •e,,_, e. -- e, e,,_, J._c . ..-. ·-· .L .r. •• ~,_,c. 3 c, ~ -l v, -

/ N • 

.ste entao adotados no ensino primario. 

O ent8o jovem politico e hoje brilhP.nte se 

nsdor t·,tilio Vivacquc:, assumindo 2 Secret~.ris de: Instruç~o,no 

Governo do venersndo dr. Florentino Avidos, incluir2 no seu -
vc:sto progrc:mc: de*tr2bc:lho e introduç~o, entre n~s, de: Escol2 

P.tivc:, ponto de p:::rtidc: d2 reforr:ic: de bf:se que viria E: intro

duzir, e olocc:ndo o Espirit o Sc.nto ,m~quel setor, 112 VF.nguc::rdc:-

dos rnc:is adeP_.ntc:do~ 8Pt2dos de~ Feaer"c:o ... _ _ - ~ e, 5 e. • 

·~ ,,. ,· . . . 
Impunhg-se, porem, prepc::rer irncic:lmente -

Uf!"! grupo de professores que fos:.se cc:pez de P.preender com fj __ _ 
,,. 

delidade os novos metodos e, depois, trc:nsmiti-los 20 profes-
soredo cc:pixc:bc::, que f'icc:rü:, c:ssi!:1, prepc:r:::do pc::r2 :.:: gigen--

" tescc:: t2refa de vencer e: rotina dos metodos c:ntiquc:ê~os e c:n--
.1-. :1 • .ii t..lpeac:gogicos. 

Sebe: stic:n8 Grilo foi de: s ::rimeirc: s convi-
cla..dc: s e segui o pc:rc: e: Cspi tc.J! do 8st.sdo, onde, integr;o:ndo 2 pri 

meirc: equipe de professo•es, ~ê.ssou E cursê.! a Escole Ativ~. 
" , ,,. 

Ai, ja no fio do curso e 2pos ter defendi-
" ' " · ·fie , · '' t " '-' · t · ~ " · · " · ao magn1 _a e oriLnEn-e cese, Lol acome~iaa na ins1a1osa mo-

1 J • .. • • J • 1 :1 • , • :'1 • e s cic: que v1r1.E E'. vi cg1~~- a pm1c o aepois, a orJ.nao irrepare--

vel lacun::: nos quedros do 1:iagiste!io Espiritosc:ntense. 

fessora oodesta, probc: e conpetente, -por cujas n~os pas5arc:m 

1~mi tos e rmitos dos mc=:is expressivos VE:lores fü~ nosse? sociedg_ 
de .stuc:l. Foi tr-: ·:bem umc: crieturc: die;na en todos os s~?nt:Ldos. . ., 

r ..•.. ., •·. •· _-, .·-·•' 

ES 
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l11ilha e irme exempltc:r, impoz-·se, desde cedo, a admiraç€o dos 

' .... seus superiores, e:. veneraça o dos· seus elunos e eo. respeito -
·'" do~ seus conternporsneos. 

Bus morte constituio pungente econtecime.n 

to socie.l teo e:içpressivo que seu enterrccmento foi umc: verdB 
.. deira consagraçf:o. Seu corpo, piedosemente conduzido por --- , mEos a~igas, foi reverenciado em todo o trejeto, desd@ sue 

casa EO GBmpo S8 nto. Alas compostas de elementos de todas 
' . /" es cat:ic:das sociais; desde l?:S m~ds humildes BS mc:is i::bc:stc:dc:s, 

guE:rnecic:m c:s rues por onde deveria pesser o e_squife, vendo

se o constrc:ngimento esti:::rnpE:do em tofürn as fisionomias •. -

Por estes raz~es, sr, President~ e meus -, , 
nobres colegas, espero ver o incluso projeto aprovado e, as-

sim, cumprido um eleme:ótar dever- de grr-:tideÓ devida a· quem 

tantos e t~o inestimaveis services 
~ 

prestou. 2 c2pse -do ensi-, 
no entre nos. 
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.!~ Cr::!nê.1"'2 Lun1c1pé:l d(:i vülê.1:1118, do Estc:do 

do 'i:~s pi rito Ssnto, us2ndo de r-: tri buiç~ o legE:l 

DECRETA: 

Artigo lº - Fica o Poder Executivo ~utorizado 8 mandar .cons-

l\rtigo 3º 

, 
truir um m.susoleu nc: sepultura er:i que se enconj3r2 
i·1n' ui.., ~o o corDo e~ n,,o.oec:c"o-·~ ~'El)~c;'--i~·-,~ '"1 17 l0 lo -l ... 1.C:Q -" .<8 .t - _ .l ~~ .lc. 'J - e,~ l.J_c,.l.1-:, V ) 

corw reco:-·.heci::rnnto <..::os relevsnt"es serviços 
::-;;r -:. <:: t ~ " e ~ -l • 'b' · · ~e t els preu ~aow G Cê.USE CD ensino pU-LlCO new e 

• I . 
n1cJ.p10 •. · 

por 

f.Iu-

~ 

execuçc:o , 
dest2 Lei~ fica c:berto o credito especial de ~ 
30~·000,00 (TRINTA MIL CRUZEIROS), obtidos os re-

cursos dp excesso , 
Lei entrerc: em vigor n.s d2t2 de: su~ publica-

ç~o, revogE:d2s c:s disposiç~es eu contrsrio. 

Registre-se, Publique-se e Cu::1pr8-se. 

S ~J~ L~~c ~eccoec eLc etc ... t:, .. ~0:1 ~ét ~ " '-' ~ _, '-' ) G • _!..} ... • 

~ ~f=~~~~~ 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

CAMARA MUNICIPAL DE COLATINA 

PARECER 

Estamos pela aprovação do projeto de lei nº 

120, ~ue autoriza a construção de um mausoleu e abre o 

necess~rio cr~dito especial, tal como se acha redigido. 

Em 16/12/55 

JUSTIÇA {t, .e 
~~ ~~ 

~'~"~~~ ~ 1 
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. Tenho a satiaf'açao de encaminhar· a· V .$xc1a.d;., pera . 
. os devidos :fins de smnção e prozn~fl'Gçâ'o j ·o~ incluso$ p;t"ojetoa· 
de lei que fortJm aprovados na ~timn $e2'àêo ~ d'est~ Cl!mtJzia. 

Ao li:aoao Sr. 
Dr.. Raul Giu.berti
DD.Pref eito. Municipal 
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ESTADO po ESPíRITO SANTO 

CAMARA-· MU.NICIPAL DE COLATINA 

Autoriza.a construção de: um mauaol.4u e.abre 
o neceasário or,.di to. 

A Câmara Municipal de Colatina; Esta.do -do Espj, 
r::tt·o Santo._ usando de, atribuiç_ões i.egaia,. 

.Ar·t •. 1Q)~ Fica Q 'Podar Íibcacutivo autorizado a mandar construir -
um mausoléu na. sepu1tura en que se acha inhumado o co,t 
po da l~ofesLJôra Sebastiana Grilo, como reconhecimento 
aos relavantes sary-:.tçoa prestados. :por e1a. à ca.uµa do -

_ensino públiconêste. Mu.ni.oipioo 
20) .... Para. ocorrer ·às· ·despesas decorrentes da .execuçáo desta 

Zai, fica. a:b~rto or~dito éa_paoial de 30~:000~00 (TRINTA 
mIL _ORtTZEIROS).1 :obtidos· ·o$ reotµ."aos do excesso de arr.!, 
. ~ ,,.,. 
cada.ça.o~ . 

. . . . . -
JD)~ ~ata Lsi entra.rá·em vigor na date. da sua publice.çao~ -

revoga.das. as disposições em contrário~. 

Câi-naro. Muniei).ial. de Oolatina,. 3. de dez.embro de 1956 

~-.. ?nr. 

Reg:ietr~da. e pUblleada n/Seereta.ria, na data. supra. 

SECRET.ÃRIO 


